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PESQUISA COPROPARASITOLÓGICA DE CRIANÇAS DE CRECHES MUNICIPAIS DA CIDADE DE VIÇOSA-MG. 

COSTA Jr., Jair Duarte da (Estudante); OLIVEIRA, Aécio Carlos (Técnico); FAVARATO, Evandro Silva (Estudante); SANTOS, Elizabete Bessa (Estudante); ARAÚJO, Jackson Victor de (Orientador); SILVA, Kátia L. (Outro); CAMPOS, Anna E. S. (Outro) 

As infecções parasitárias no mundo são motivo de importantes considerações e objetivo de estudos realizados pela organização mundial de saúde. Este trabalho tem como objetivo verificar a prevalência de parasitos intestinais em crianças de creches públicas da cidade de Viçosa-MG. Foram coletadas 90 amostras de fezes aleatórias de crianças de 2 a 6 anos de idade da zona urbana de 7(sete) creches municipais da cidade de Viçosa-MG. As amostras foram coletadas pelos pais na parte da manhã, sendo analisadas ainda no período matutino do mesmo dia pelos métodos HPJ (Lutz ou Hoffman, Pons e Janer), Faust, Willis e Sheather no laboratório de parasitologia do Departamento de Veterinária da Universidade Federal de Viçosa. Todo procedimento de análise foi devidamente autorizado pelos pais ou responsáveis. Das 90 amostras analisadas, 17 foram positivas para 01 (um) e 06 (seis) para mais de um endoparasito num total de 23 (25,56%), destas 10 (11,11%) apresentaram resultados positivos para Ascaris lumbricoides,07 (7,78%) para Giardia lamblia, 05 (5,56%) para Entamoeba coli, 03 (3,33%) para Enterobius vermiculares, 03 (3,33%) para Ancylostomídeos, 01 (1,11%) para Isospora belli e 01 (1,11%) para Entamoeba histolytica. Por creche o maior percentual de crianças parasitadas foi de 66,67% e o menor de 13,64%. Existe uma prevalência de 25,56% de crianças positivas nas creches municipais estudadas, sendo que os parasitos intestinais mais presentes foram Ascaris lumbricoides e Giardia lamblia. 

